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S a n t o  d e  m a ñ a n a :  S a n  Z a c a r ía s .

E l  p a p e l  s e l l a d o  e n  P u e r t ü - R i c o .

El B oletín  M ercan til, que ea el p e r i ó d i c o  mAs 
i m p o r t a n t e  d e  U  p e q u e ñ a  A o t i l l a ,  d o  a ó lo  p o r  s u s  

méritos p r o p i o s ,  s i n o  p o r  r e f l e j a r  m á s  a s i d u a  y  d i  

r e c t a m e n t e  l a a  opin ioDOS d e l  hoorado y  p a t r i ó t i c o  

j e f e  d e  aquel p a r t i d o  i o c o o d i c i o n a l m e D t e  eipafiol, 
lefior conde d e  San José  d o  Santuroe, t r a e  en u u o  

de los n ú m e r o s  l l e g a d o s  p o r  e l  ú l t i m o  c o r r e o ,  nn 
a r t í c u l o  d s  fundo, «n el qne s e  r x a t u i a a  l a  c r i n s -  

oendental o u e s t i ó n  del p a p e l  s e l l a d o  en Puerto • 
Rico.

Bs realmente ineonoebible h  que ocurre en este 
asnuto.

L a  ley de presupuestos dol afio 82-83 autorizó 
al Gobierno para modificar equitatirameote las 
insostenibles tarifas del papel sellado.

En virtud de esta autorizscióo, ol ministro de 
U ltram ar dictó eu 7 de Agosto del 83 nna real 
orden para que so lleve A efecto la  modificación de 
dichas tarifas.

No se hace nada, siu embargo, y se dicta en 26 
de Julio  del Sé otra real orden recordando la  an ­
terior.

Igual resultado oegitivo, y  nuevas reales órde­
nes en Ja l lo  y  Septiembre dal 87 recordándolas 
precedentes.

Lo miamo qua antes, y  solicitudes de aquella 
Diputaoióo pioviuoíal y Colegio de Notarios y via­
je  A Madrid de una ooiuuióo, que dan por resulta - 
do otra real ordeu el año 88 y otra todavía el 89, 
ordenando siempre la  observación d é lo  preceptua­
do en la ley de loi Prceopuesloa del afio 82-83,

Podrá llamarse A esto fobernar y  adniiaistrar, 
pero en verdad que no lo parece.

Porque no se sabe qué adiuirtr aquí m is ;  ai la 
resistencia de los funcionarios llamado* A poner en 
p iic tica  esas dispot-ioiones emanadas de una ley, 
ó la coDsccuente mansedumbre de los ministros de 
U ltram ar que han dictado toda esa serie de inúti 
lee reales órdenes,

Las tarifas no han sido moáifioadat ni cumplido 
el mandato de las Cortes y la Corona.

S eis  reales órdenes han sido además insuficien­
tes para que ol precepto legal se cumpla.

A  qué amargas, á qué humillantes reflexiones se 
presta lo que queda expuesto.

¿Pero es, acaso, que la modificación que nos 
ooupa DO es urgente, n i siquier* responde á  necesi­
dad domostradi?

Baste decir, para contestar á esta pregunta, 
que Puerto  Rico sigue aoctribayendo A la renta 
con m ás del doble quo Cuba y la Península.

De aquí q as  la  contratación pública se mantenga 
en la pequeña Aniilla «Q baja progresiva p erm a­
nente desde que rigeu las aotnales tarifas del afio 
81.

Téasc un estado demostrativo de esta baja:

Año de 1880. £«otitursi. 12,097
< < 1881. « 8,781
4 < 1882. «  8,018
< < 1883. « 8,866
« ( 1884. < 8,372
« « ]88 5 . « 8,475
< < 1886. «  8,200
< < 1887. « 6,972

' '  Ante Ib lógica irrefutable de los DÚmeros, son 
inútiles los oomentariua.

No tenemos los datos eitadistieoe de los dos úl 
timos afio?; pero si se consultaran, se obtendría 

-el convencimiento de que la coutretación continúa 
bajando. Ea de advertir que el afio 79 se protooo- 
liiaroD 13,645 eeotituras, casi el doble de las qne 
el 67; y  tudo esto reoonuoo pier oausa las rétnoras 
y  dificultades con que tropieza la oontratacióu p ú ­
blica, debidas, piincipalmeate, A lo costoso del 
papel sellado.

No aólo dispensó el gobierno la rebaja do dichas 
(arifai, sino que acordó, para preeeutarla A laa 
Córtes eo el preeupucsto de 88 89, la reforma y 
rebaja del impuesto de derechos reales y tra sm i­
sión de bienes, según la real urden de 16 de Sep­
tiembre dol 87, publicad» eo el «pariódioo oficial» 
de Pu erto  Rico en 26 do Noviembre del mismo 
afio.

E n  la misma real orden ae anunció que ee es tu ­
diaba <aot¡vameote> la Lotería Provincial y  la  re­
baja de tas taiifas dol papel sellado.

In ú ti l  as añadir que nada de esto se h a  rea li­
zado.

Todas las reales órdenes citadas tienen el eiím - 
piase  del gobernador gaoiral de la isla, y resulta, 
por oonaiguieute, que ui los mandatos d e sa ta  a u ­
toridad, ni loa del gob ernó, ni los de las Cóiles 
han sido oomplimeotadoa.

Seguros catamos de que ésta  iucomprensible re

sisteocia h a  de tener fin bajo el mando del señor : 
Fabié. Resplandecen en «I actual m inútio  da U l­
tram ar dotes da rectitud y seriedad que nos a u to ­
rizan A pensarlo asi.

Puerto  Rieb es una provincia española, y  oomo 
tal posee igual derecho que Cuba y que laa demia,
A ser atendida en «ua necaeidadei y  en sus crisis, y  
á que en ella áe ounipUo las leyes y las disposicio­
nes superiores.

Puerto Rico necesita en estos momeutos, como 
ninguna otra provincia, el smparo de los poderes 
eenlrales.

Pero bay que empezar porque se cumpla allí |o  
que aqíil se dispone, pues sin ésto no hay admi­
nistración ni gobierno posibles.

F 'ja  eu ello su etcnoión al Sr. Fabié, qua el 
asunto lo morooa.

C. F.

¿ Q a á  a f j tS Q iie rá  e l  c o l e g a  p o r  recfc ibud  

y  e i u o e r id t id  o l e c t u r a l l
Q u iz á  d e j a r  á  loa c a r l ia b a a  v o l c a r  e l  p u ­

c h e r o .

COMENTARIOS A LA PRENSA

U e  M  R e s u m e n :
«Con que vamos A ver, ¿se nombra ó no le  nom­

bra generalísim o  A M aniuez Campos?
Porque de alguna manera hay que premiar el 

éxito de laa maniobras da Calaf.
Y a  qua al éxito de les maniobras en la Plaza de 

Oriente, no puede ser recompeaeado oon niogúa 
puesto.»

C á lm e a o  e l  c o l e g a  y  n o  ae i m p a c i e n t e  
p o r  l a  s n e r t e  d e l  e e ñ o r  M a r t í n e z  C a n i -  
po s .

E l  ú n i c o  p r e m io  q u e  e l  i l n s t r e  g e n e r a l  
d e s e a ,  e s  l a  e s t i m a c i ó n  d e  au  p a t r i a ,

Y  e s t a  l a  t i e n e .
•

« •

Y  v u e l v e  d e  n u e v o  e l  a p r e c i a b l e  c o m p a ­
ñ e r o  á  e s t u d i a r  l a  a c t i t u d  p o l í t i c a  d e l  i n ­
d ic a d o  g e n e r a l .

Y  p r e t e n d e  E l R e s u m e n  n a d a  m e n o s  
q u e  c o l o c a r l e  e n f r e n t e  d e l  G o b ie r n o ,  d i  
c i e n d o :

* E l  /m y a rc ia l  atribuye nn gran disgusto al ge­
neral M aitíues Campos porque el Gobierno d e s a ­
credita el sufragio, y dice que cuando regrese va A 
dar qua h a o e r .

Tendría graeia qne el general fuera ahora el d e ­
fensor del sufragio.»

S e r á  d e f e n s o r  d e  l a  l e y  q u e  g a r a n t i z a  
e s a  r e f o r m a  e l e c t o r a l ,  com o  lo  ea d e  t o d a s .

Y  d e l  m is m o  m o d o  q u e  lo  e s  e l  G o ­
b i e r n o .

S i u  m is t i f i c a c io n e s  f u s io u i s t a s .

T r a t a n d o  L a  I z q u ie r d a  D in á s t i c a  d e  lo s  
ú l t i m o s  a c u e r d o s  d e  l a  J u n t a  d e l  c e n s o ,  se 
e x p r e s a  a s i :

«Y  como los liberales l i g u c D  en sos trece, y los 
ocnacrvadores y  el Gubisrno en sus catorce, hay 
que esperar los aooDteoímientoa y decir oomo tus 
héroes de Zorrilla, hoy en moda:

>La apuesta esté en pié.»

Y  p u e d e  a a e g u r a r s e  q u e  n o  l a  g a n a r á n  
lo s  T e n o r i o s  fu s io D Ía tas .

P o r q u e  c o a b r a  e l lo s ,  e s t á  l a  o p in ió u  p ú ­
b l i c a .

N o  ae h a g a ,  p u e s ,  i l m i o n e s  e l  c o le g a .
«

•  »

U n  r e c o r t e  d e  L a  J ’u f i í í c ia '

« ¿ f l f  O currencias  no oreo que el sefior Ssgasta, 
qne al fin ea jefe de un partido moDhrquioo, ae deja 
arrastrar por los republíoanos.

Tampoco nosotros lo oreasao*.
Pero tendrá que dejarse arrastrar por la lógica y 

por la  ratón >
P u e s  e o to u c e a ,  y a  v e r á  L a  J u s t i c i a  c ó ­

m o  c a d a  d í a  t i e n e  q u e  s e p a r a r s e  m á s  y 
m á s  e l  S r .  S a g a s t a  d e  lo s  a m ig o s  d e l  co- 

l e g a .
S i  63 q u e  e l  j e f e  d e l  p a r t i d o  f u s io n ia t a  

n o  h u y e  d e  l a  ló g i c a  y  d e  l a  r a z ó n .
Q u e  se  d a n  c a so s .

»

E l  C o rre o  E s p a ñ o l  n o  c r e e  e n  l a  r e c t i ­
t u d  y  s i n c e r i d a d  e l e c t o r a l .

« lA bueo»  hora ae vienen loa libéralas A pedir 
rectitud y sinoeridid en las eleocieneal Cuando estA 
demostrado b ss ta  U  saciedad qua os tao difícil 
obtenerlas oomo escupir al eiolo.

T a rde  piace»

E l  m o n o p o l i o  d e  l a  c a r n e .

Y» está otra vez sobre ol tapete ie vieja ouM - 
Uoa del abasteoimieoto de oarnai en Madrid. La 
actitud en que abasteoedocea y tablajeros se han 
oolooado ante la» reformas que eu el modo da rea ­
lizarse ese tráfico ba hecho el ayustamiento han 
sido 4a causa de lo que ae llama el presente oon - 
flíoto.

Empecemos por traequilizsr A nuestros lectores.
E l  conflicto no existe par» el pusbiu de_ Madiid, 

porque éste no la  verá nn solo día privado da 
carne, esa que pudiéramos llamar materia prima en 
una aUmentaoiÓQ san» y nutritiva, merced A los 
esfuerzos hechos por el señor alcalde para que da 
loa pueblos cercanos y de las provÍBoias limítrofsi 
se anvie A nuestro mercado en la forma para todos 
m i l  conveniente la carne necesaria.

No existe, pues, oouflíoto alguno respecto i  los 
intereses del veoindatio, ni peligro siquier» do que 
puedan ser alterados el orden público u i la norma 
¡id td  de nuestra vida.

No hay tampoco en esas reformas lesión ni me 
Koscabo para intereses legítimos orsados A Is som­
bra de la ley y al amparo de un leal y  honrado 
trabajo Esos meroachiflsi que han puesto el grito 
en el cielo y bao acudido al munioipio y al gobiet - 
no civil uo defleodan intereses de aquella oíase, 
lino privilegios tbnaivo» y deprimentes « m o  todos, 
sA i deprimentes y abusivos que todos, porque 
parjudíoan al ganadero y al paslof, que A fuerza de 
trabajo y de faiigas consiguen mandar al Matade­
ro sus ganados, y si púbtieo cousumidor que ha 
tenido que sucumbir hasta el presente em e tan 
viciosas prácticas sanoionadas por una costumbre 
pésima y por u na  oomplaoenoia censurable.

Contra ella es menester oombalir enérgioamente. 
No hay que abrigar temor alguco ante esas am e­
nazas quo la  previsión do nuestro alcalde puede 
haoer y  hará oompietamentt estérilea Ocasiones 
hay cu que han de sucumbir los derechos de los 
m s D O t  ante las necesidades de los mis; pero aquí 
no se tra ta  de eso siquiera. Aqní todo el mundo lo 
• abe, de unos comerciantes que defienden no au 
eomeroio con la racional ganancia debida al tra ­
bajo, sino un comercio verdaderamente usurario 
oon tantas y tao piugUss regalías cosco iujusta- 
roente lo aoumpañan.

E s  pteoiso, repetimos, extinguir esos abusos que 
tantos daños hau causado.

Fara ello no bay más medio qua el que pudiera 
resum itie  en eeta frase: la carne libre en el meroa- 
do libre. A  ello tienden las reformas adoptadas y 
pueitas en práotio» «1 día primero dsl corriente.

Pero para lograr do un modo radical que aquel 
principio sea un bsobo. se neceeitau trabajos quo 
no son de un día, qus no ha podido improvisar en 
un  momento la autoridad municipal; poro qeo ee 
realizarán en breve. Se allanará A los ganaderos el 
samino y se les facilitará todos lus medios para que 
puedan saorifioar sin quebranto para nadie y  e x ­
pender en buenas oondiciunes laa oaroea que im ­
porten.

E n  esto sentido, nosotros oreemos que ahora va 
A ser resuelta de uoa vez para siempre esta vieja 
cuestión dei abastecimiento de carnes, hiriendo de 
muerto un privilegio odíuso y ateudiendo j ustamen- 
te  á  uoa de laa más apremiantes necesidades del 
veoindario madrileño.

eon la» Cámaras da Gomero»; a! a rb i t r o  instiln í- 
do por e l Ayuntamiento eobre anuncios oomeroia- 
lef; A 1» fUBoripoión para regalar nn objeto do arto 
al sefior Peral y A la publicación de un Bolstin 
oficial del Círculo de la Unión Metoantil. Bata úl­
tim a propuesta fué deseaba por unanimidad.

A  1» una da la  madrugada se levantó la sesión.

N u e s b ro a  a ^ r e c i a b l a s  le c c o ro s  l a e r á u  e a  
l a  p r e s e n t e  e d l c ió u  u a  a n u u c i o  d e  l a  b i e a  
r e p u t a d a  f i r m a  d é l o s  ae r io re s  V A L E N T I N  
Y  C O M P A Ñ I A  E N  H A M B U R O O ,  t o c a n ­
t e  á  l a  l o b e r í a  d e  H a m b i i r g o ,  y  n u  d u d a ­

m o s  (¿ue l o j  iu b e re a a c á  m u c h o ,  y a  q u e  ae 
o f r e c e  p o r  p o co s  g a s t o s  a l c a n z a r  e a  u a  
ca so  f e l i z  u a  b i e n  i m p o r t a n t e  f o r t u n a .

S E C C I O N  G E N E R A L

C * o rM Í  o r a n  p o o a »  ..

L a  prensa do San Petersburgo anuncia otra 
nueva epidemia, desoonocid» hasta  ahur», qus ha 
escogido aquel país par» haoer su primera visita, 
y  A la que loa médicos rusos han bautizado eon «1 
nombre ds «aotinomíkos.

Esa epideiuía ataca al ganado de consumo, y  se 
trasmito en seguid» A los que comen la  carne in 
festada E n  1» capital del imperio ruso ha causado 
ya bastantes victimas.

Pero en la capital de España no las causará 
Porque hay poqulsimoe «bienaveoturadoí» que 

ocman carne. , , , ,
A quí domina la afición furzssa A Us legumbres. 
[Oon tal de qne las patatas y  las jad ías  no so 

infesten, podemos dormir tranquiUmoatel
Y velarán nuestro sueño les matarifes y a b a s lo -  

oodores de oarnei,
Que ee han  empeñado en que éstas anden por 

U l D o b e s .
Medida provisor», muy de agradecer, porque aai 

nos libra del... activo ntikos.

T E A T R O S

SOGIlílDADES Y CIRCULOS |

Academia de San Fernando.— Presidid» por don 
Federico Madrazo celebró ju n ta  ordinaria 1» real 
Academia,

Se despacharon varios asuntos relacionados con 
la tdmísióo de cnadros y diferentes infurmei en 
las eeciouee da música, pintura  y arquitetura.

Circulo de la  U nión M ercantil.—-Anoche se oe- 
labró la J u c t a  anuDcied» para resolver en defioiti- 
va la Quostión surgida entre los socios, A propósito 
del suministro de luz eléctrioa.

Después de varios incidentes, proposiciones y 
discursos, oerró el deb tte  el Sr. Z»p»tero, decla­
rando que el contrato oon la Compañía Madrileña 
no ea defíaitivo, y que por lo tanto, U  ju n ta  gene ­
ral del Circulo b i  de ser la que decida definitiva 
mente en esta cuestión 

I ^ D e s p u é s  ee pasó A tra ta r  de otros asuntos. A 
I petición de vatios sefiores socios quedaron aproba- 
i dos por U J u n ta  varios aouerdca re'ativos á la 
I iSociedad de crédito intarnacionaU; A la fusión

 E sta  noche se verificari e l estreno da
un j uguete cómico eo un acto, titulado « Bl primer 
jefe,» erigioal de un notable aaoriior.

P kinCüsa.— Mañana se estrenará la  famosa 
o b ra d a  Bcrio* y Mar», «Sorpresas dol divorcio,»

Después de esta obra se estrenará uo» on tre i  
actos del 8 t.  Urrech», titulada «Gecovava.»

Luego se pondrá en eaoena «La dam a déla»  

Camelias *
Y más tarde »• estrenará una  comedia en tica 

actos y en verso de D. Rafael Torromé, titulad» 

«La dote. >

Z ar zuela .— A  causa de deiparfeotos en 1» má­
quina de la lu» eléctrica, se suspendieron la» fun- 
cienes en este teatro, que hoy volverán á  reanu­
darse, oon el popular drama «Don Ju an  Tenorio.»

S i g u e n  los ensayos de Us obras nueva» «La 
eroz de plata,» «Martin el Uoayo,» «R.’get Laro 
qua,» «El Ogro» y otras.

E s l a v a . — E n  la  presente semana se verifioari
en este favoreoiio coliseo, el estreno de la  «arañóla 
cómica en un aoto, original de aplaudido» autoro» 
«jQuiere usted ayudarme?»

tíigu© proporoiouindo líeoo* ooapl©fc0 8  U  popa- 
lar obra « Laa doce y media y sereno,» en quo tan­
tos aplauios cosechan los notables artistas señorita 
A rana, y señores Carreras, Vega, Peña  é Infante; 
«Ortografía» tiene pac parto de todos [os que la 
repratentan eamerada interpretación, haciéndose 
repetir la mayor parta de los númecoa musicales,

«
* *

De la compañía de zarzuela que b a  formado en 
Bilbao el empresario don Benito Sánchez por» re ­
correr vario» teatros, furman parte Aogei» Madal, 
Rafael» Fon» y Catmen Pérez de I ^ j r » ;  el tenor 
Ruíz Madrid, el barítono Kipoll y el baju Suler.

Este será el director artístico.

P A R A  T O D O S

— M is  de tres millonea de libras esterlinas oreen 
que costó 1» gran pirámide de Egipto. .

— P ara  anunoiarsa A lo» transeúnte» lo» mego» 

eu el Japón, llevan un pilo.
E n  cambio en Bipaña llevan un palo y al qua

ee descuida le dan eon él en cualquier paiW.

Ayuntamiento de Madrid
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E n  el m inisterio de Fomento
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DeoíamoB en ouestro antenar artienlo, que en 
los nombramientos para la  constitución de los tri* 
banales de oposioiones ooncarrían difereotes c e n ­
tros i  darles su repreienUmón, Sirtema novísimo, 
muy parecido al empleado oon la reforma dsl Con­
sejo de lostrucoión pública

De ambas reformas decía nn importante hombre 
público que carecían de sestido oomún y que guar­
daban analogía ooo las que on alcalde oólebre pre- 

.tendió introdooir en la administración de oonsu; . 
moa de su pueblo, á  la cual llevó como represen­
tación del mismo, al cura, al maestro, al secretario, 
al alguacil, i  no carpintero, á  uo albañil, ¿  un 
zapatero y al eistre; lesultindo de esta amalgama 
de repreaenuoionei nna espeaie de oaaiao, en donde 
ae desarrollaron todos loa vioios Incalas, oon olv:do 
do U iglesia, de la escuela, del taller y  de la s i s -  
tre iia ; pero no por majolar la adoiioistracíón de este 
únieo arbitrio municipal quo el pueblo tenía  para 
cubrir su presupuesto, sino porque por la  perfeooión 
que  adquirieron en laa marrullariaa de! jusgo, se 
olvidaron de la oobracsa del impuesto,-del cumpli­
miento de sus deberes respectivos y dal déficit que 
■e  venía encima en contra de) monioipio, que po­
drís  dar al traste oon todo, oomo a<í sucoJló.

Seis meses después estaban todos en presidio.
La reforma de las oposiciones lleva doi años, y 

no sabemos qne i  uadie se hayan exigido respon 
aabilidades.

El inip-otor general, inspirador ds ella, y coau­
tor do la de! Consejo, oontinúa tan consejero, que 
DO tiene la lealtad i  la vista, de los resaltados es - 
candilosos que el sistema viene dando, d« piopo- 
ner i  aus jefes la derogación del mismo, y su sus­
titución r " r  el anterior, que oon todos sus dífeotoi, 
es preferible bajo todos oonoupios al sistema que 
h a  corrompido los tríbunalos, engeodrido males 
sin onento en el Magisterio, y determiuado el rei­
nado de la polaquería y el de las inmoralidades.

Decíamos que uno de los llama'ios i  elegir jue- 
oei era «I ioveroeímil inepcotor general de prime 
ra  enseñanza, beligerancia  que vale una dirección 
general, ó por lo menos tsn io  oomo un rector.

Aquí ocurrió aquello de lo de J u a n  Palomo.
A  estas sorpresas estamos ya muy acostumbra 

dos. Un paso más, y se nombra un presidente nato 
de los tribunsles.

Pues bien, para que las gentes vean «I extrioto 
espíritu da jus iio ia  conque  se piocede p i r ó l e  
centro, (va!gs)| pura que aprecien de qué modo 
destruyo et oaoiquUmo y juzguen de la vir.ualidad 
■del decreto eo cue'tión, vamos á  referir lo que per­
sona autorizada nos comunica.

En las actuales oposioiones, nos asegura oueatro 
verídico informante, haber sido elegido juez  de un 
tribunal de oposiciones, un funcionario ds iospec- 
oión quo desue hace dos meses venís aouooiaudo 
que sería nombrado vocal de no tribunal para 
provecer escuelas de niñas. E xaltado  por esta idea, 
no sólo ast'guraba con esta antioipsoión su nom- 
braibiento, sino qua halagaba í  las maestras de sn 
provincia, vendiéndoles la  fineza de futuras aten-
cioDCS.

Kste funcionario discreto, honra de su clase, ha 
puesto erj juego toda oíase de influencias para qae 
el inspector general io elija.

Y  a  cate proposito, dicen I s que de estos acha­
ques ae oeupan, que ea da mucha coinoidencia sn 
Dombramioulo coa el anunoio anticipado que de él 
hiciera.

Las garsntías que esto pueda ofrecer i  nadie, las 
dejemos * la opinión pública, qua tiene una tr is t í ­
sima idea de la falsedad é iemoralidades de estos 
•otos, quo han sembrado recelos y dudas y otiginada 
desconfi^rzae é iomoraiidide*.

Así se procede, señor miuislro, llegándose al 
oaso (nn empleado i  sus órdenes podría darle ra ­
zón ds esto), de que uoa maestra, juez de un tri 
buna ', de  criterio ilustrado, de rseta euuoienoia, do 
rarilctcT iunepeodiente, tuvo que reeanciar a sus 
Innoioncs de ta l, poripie aquel tribunal compuesto 
de cuiuptdrts, numbradon por este socorrido s is te ­
m a . se lusnifeS'aba demasiado maro en sus simpa­
tías por detecmiuada opositora. d I público aceptó 
eo eus juicios, aunque la justioia quedaie m alpa ­
rada.

l'ero lo que oo tiene nombre, señor mioiatro, ¡o 
que pone los pelos de puuta, es io que viene oon- 
rriendo oon ion jueces prnosdeates de laa Norma­
les de provincias.

Lo dicho rcapcoto al caso originalidmo de obli­
gar al inspeotot á sentar sus reales uu par d s  lue 
sea eo la  capital del distrito, abandonando iss mú!- 
tipiea atenoiooes ds tu  oargo, oa una friolera al 
ladr> de io que sucede con el nouibraniionto de los 
profesores de las Normales para jueces de los tri 
buna!es,

Bíon es verdad que tienen aaxiliaras que los 
■ustituyan , y que ia  aüministraoiou aonde eciíoiia 
diciéndolu:

'Toma para el viaje de ida y  vmdta, que-la pa­
gada la fonda, y  cate «obrante lo destinas para un 
u-aje para el ubico mayor

¿Sabe el miniatro da Fomento en al desamparo 
e s  ijue quadao estos misérrimos centros de ense ­
ñanza durante la aueeecia del profesor de la N or­
mal que ha de ojeroer de ju c i  a e  un tr ibuuill

¿No prcveé qne puede ooiirrir quael rectorada, 
en uso lie sus f-icuitadea, ó por perentoria necesi­
dad podría nombrar para dos distintos tribunales 
á  dos profasures de una misma escuela, quedando 
sólo et director de elU para todas las olaies? Por 
que debe saber que el profesorado ds las Norma­
les es tao rsoaso oomo numerosas !aa desordeua- 
daa euseOansss que se dan en el as.

¿Como Ho evitan esos eacandaiosV
Ñ o ' o t r o s  Ion r e s o , v e r í a m o s  m u y  i á c i l m e n t n .

El priu ierd ia  ds firma ilevaríamoa dos iieoretos 
á  8, M. la Keína. Kn el primero, diiíaoios en ex- 
poaioión ram oada y reaputuosas , esfaaó pareci­
das palabras;

«Señora: nna triste y  doloroaa ezperieDoia, ro ­
bustecida por ensayos infructuosos eo el sistema 
aotnal de provisión do escuelas, reguladas por el 
real decreto de 2 de Noviembre de 1888, han lie - 
vado al ánimo del ministro que suscribe este de 
creto, el tr iste  oonveaeimiento de qno han sido 
estériles las modifiosoiones que eo él se  itrodoje- 
1 0 0 , produciendo en la práctica grandes descou- 
oiortos, etc., e t c ..

D-'spués de razonamientos parecidos, fundados 
en más datos que ofrecemos seguir apuntando, el 

Vengo en dec re ta r lo  siguiente: y  que lo s i ­
guiente sea, ó el restableoimienlo del anterior s is ­
tema de provisión de escuelas, ó la aceptación de 
uno raoioual quo teDemos"préparádo por si sa dig­
na aceptaTio.

Y  ei segundo deoreto que oompletaría el prime 
ro, y que estimarían en mucho las gentes ssnsataa 
y el país oontribayente, es el que se refiere á  la 
desaparición ds las incomprensibles iBipeooionee 
generales de la enseñanza, fiel reflejo dei estado de 
detcompraioiÓQ de la inatruoción pública, y m an i­
festación palmaria del abnao que el poder ejecuti­
vo ha hecho del psriódioo oficial y  de la  ley de pre­
supuestos, creando á  espaldas de las Cortes orga­
nismos que no eneajan, ni en la ley de ¡DStraooióa 
{úbhca ni en nneiiras costumbres, por sn justifi- 
oadíaiina inutilidad.

Paro antes de resolverse en esta sentido, óiga­
nos uo pooo tiempo, qne hemos de seguir leñalan- 
do muchos males, producto de muchas polaque- 
rías.

J oamP saucibCo G ascóíi.

Venezuela. NO T I C I A S

C R Ó N I C A  OF I C I A L

Gaceta de M adrid
La de hoy publica las siguientes disposioioaes:

G racia y  Ju s tic ia .— Real decreto nombrando 
para u sa  canongía vioanle eo la catedral de Aator- 
ga, al preebíiero D, Manual del Moral y Manrique.

V ltra n a r .— Reales decretos aprobatorios de va 
fias iraeferenoiaa de crédito.

— O iro disponiendo rija en ia isla de Cuba la 
ley de Puertos promulgada para la Peniusnla an 7 
de Mayo de J 880.

G uerra. - l ica l orden disponiendo que los jefes 
y ofioiales del «jéruito que pasee á  situaoíóo de re 
tirados puedan usar el mismo uniforme del cuerpo 
ó instituto á que hnbierau perteoaoido, con laa 
mudificaoionea que exprtsa.

P O R  T E L É G R A F O
E ^ l  « l u q ^ u o  N a »  - a u  

P a r ís  4. —E n  el Luzemburgo se hacen grandes 
preparativos para recibir al duque de Nassau, qae 
llegará pasado mañana i  diohu principado para ha 
oeisf cargo de U regencia del mismo, después de 
ser declarada la incapacidad dal r e ;  de Holanda.

C l a - u s n r a  d e  u n  o o n s u i a d o  

S u eva  Y o rk  3,— Ei eonsnl español eu Cayo 
Huero ha ordenado la clausura del oonsulado, 
causa de qne en la ciudad oo hay g irao tía  alguna 
personal con ruotivo de las tropelías que oometen 
impunemente los emigrados cubanos.

M o n u m e n t o  A  O n r l b a l c i i .  
i’a r is  4 .—-Los demócratas de Milán y Roma 

distiutas sociedades de Italia apoyan con todas 
auB fuerzas la erección de dioho monumento.

Dicete que la suscrioiún nacional abierta con 
dioho objeto iufluirá eu las eleooíuues italianas 
contra Crispí

1 3 - a i r o u r  o n  X e ' w p o r t .

L ondres  4 ,— Mr, Balfour ha sido muy bien re- 
oibidu eu su trinait»  eu Netrpor. Dos sacerdotes 
oatólioos hau venido á  saludarle á  la estación 
cuaudo partió el tien  ee oyeron machas aolaina- 
otones. Dcugrnsiadaiuonta, los caminos da hierro 
que la Irlanda reolama y qne oí gobierno ha pro- 
maiido esub lccerr depende de jos votos de la 
C añara  do loaComunes y  acaso llegue la  solución 
sutes que et gobierno sosceocr uea  sola de sus pro- 
Bie-.as.

<!«> o in l ;g f r a < s l< í n .
San Velershurgo Z.—Hablando et «Correo da 

Varnovia» de los medios empleados en Polonia por 
laa «k'moias de emigración, diee que nna de ellas, 
cuyo cuartel general i-ata on Lisboa, ha distribuirlo 
f  'líelos eu lus uuaks se anuneia que la Emperatriz 
del Brasil, i  quien se supone viva y sana, cometió 
un orliucii hcrruro«o, y habiéndose ouufeiado oon 
el P<ipa, só u ubruvo la absolución á  condición de 
qut) hiuiora uusnto osluviciie en au mano para po­
blar el territorio del Brasil con extranjeros que 
prufeneo U religión católica. Parte de la peniteucia 
consistiría, según la ftbu la , en proveer á los omi- 
grantas do campos, casaa, g-.uados y  útiles de la 
bracza Millares d s  caiopesinoa se han diiigido en 
las ú.timas semana) por Berlín á Brema para em 
baruaree oon rumbo á  la Amérioa meridional.

L a  l e y  M a e  I t i n l o y  

S u e v a  Y o rk  3 . — La apüoaoión da la  lay Mac 
K io le y v a á  susoítar dificultades que sus pstroei- 
nadnres no h ab ím  previsto .Muchos importadores, 
solamente pagan loe derechos, formulando protestas 
persuadidos de que la nueva ley careoe de fuerza 
|K>r haberse eupriuiido an ella parte de la sección 
trigésima, que so r< fiero á  dísposioíoncs anteriores 
y quo fué aprobada integriinente pi.r la oomiiiou 
mixta y por aiuba.s Cámaras, lais faucienarios en- 
oargudua d-i aplicar el btlí, la consideran como uu 
acto valedero del Congre>o, deaaatanJiéadose de 
las obicrvaciones y prutostas da ius abogados. La 
Asociación de impoitadoraa ha oonvocado uo iiiee- 
íing  para disentir eva cu e i iú o  y hacer valer aus 
intereses y  miras.

C o t lC Í tM Ío u  
E l im pu esto  sobre la importación en V eD eiu e la  

es so principal renta públies, sin que dejen de ser  
importantes el de laa Aduanas terreates, las salidas 
el consumo da estampillM y tos derechos miueros. 
Todos estás recursos oootribuyen al aumento da sa 
tesoro No solo oo resolta teficit alguna en sus 
rentas y  gastos, sino que oasí siempre obtiene fa ­
vorables diíe-tencias, benefioiosas para su admínis- 
Iraoióo.

U oa  de las ateooiones más preferentes para 
todo estado por ser la bas.e. d« ñu mJiyQC xlUira j  
engrandeoimiento intcleoluat, ea la instruooión pú -  
blioa. En V eosiuela este im p oru n te  ramo de la 
administración, se divide en dos partes: instruoión 
popular é  inacración nientifica. Ambas tienen sus 
reglamentos respeotirns. La instrucción primaria ea 
gra tu ita  y obligatoria dosde el último decreto dado 
sobre este punto. En vez de 220 esoaelas de dis­
tinto oajáoter dónde sa eduoaban lO.üOO alumnos, 
hoy existen 19 79 , y reciben instrucción 100.026 de 
ambos sexos. Tiene otra eaenela en la capital de 
A rtas  y USoios, oirás normales y siete en ios ouar 
tales. En las 1.346 que dependen directamente del 
gobierno, invierte este la suma de 2i. fi 621. La pre - 
porción que guarda el número de habicanCas de la 
repúbliea y  el de alumnos de primera enseñanza, es 
de 46 por lÜO. La iustruoeión científica ó superior 
ae baila atendida eo esta oaoión de tal modo, que 
onenta con los signientea centros de enseñanza: 
dos UoiverBÍdades, seis colegios federales do pri 
mera oalegoris, 14 de segunda, nueve naoiooalea 
de niñas, una academia de Bellas Artes, una escuela 
de música, otra ds oanto, una politéocíca, 28 cole­
gios partiealarsa, una escuela nántioa y otra de 
telegrafía Asisieu á los referidos institutua 4.784 
aloraos bijo  la dirección de S41 profesores, y se 
invierte ia suma da 764 858.76, Existen además 
colegios de abogados, médioss é  ingenieros. Posee 
bibliotecas y museos que demuestron la imeligan - 
oía oon que bao sido furmados. Eu, tolal, so destiaa 
al ramo de iustruoeión pública la cantidad ds 
3 768.156 bolívares, más del disz por oienfo de 
la renta  annai: del resúmen del número de alumnos 
de ambos sexos, se deduce ser este tan araoido que 
d i  la  proporción de no alumno por cada seis habi­
tantes.

Los ramos de obrai públicas, correos, telégrafos 
cables) ubmarinos y teléfonos, se hallan á la altura  
que en otras naciones, y  demuestran el cuidado de au 
administraolón en su légimon y buen orden, La da 
Justioia está organizada como en loi palees que 
han conseguido regularizar sus leyes para hacerlas 
respetadas y eficaces. Lo mismo puede decirse con 
tespeuto i  Itt benafioenoia. Las fuerzas del ejéieito y 
marina están ou relación oon al número de sus h a ­
bitantes, pero en el caso de guerra cuenta oon nna 
milicia ciudadana que pasa de 250.UOU hombres

Otro ramo, el m is  importante para ia vida da ia 
naoión, la agricultura, se halla también sn un esta­
do próspero y fioreeienla. Eo au egersicio se ocupa 
la  quinta parte de la población da Venezuela, La 
induitr ia  pecuaria e t ds laa más proJuctivai Sus 
minas le proporcionan loJo género da m eu 'es ,  y tu i  
montes preoiosai maderas. Las priooipales salinas 
fnrron deaoubicrtas.pur los españoles en el siglo 
X V , y ea una de tu s  mejores riquezas.

P a ra  da r  una idea exacta de las ventajas que 
obtiene su eomoroio, saiia preciio trasladar á este 
lugar loa estados q ue demuestran sus prónperos 
resultados. B aste saber, que et oomeroio de impor­
tación y el de exportación aumenta oonsidecable- 
menCc oada afio.

Bolu nos resta recordar, aunque sea de pasado, 
el movimiento literario de estoi últimns años en 
Venezuela, r xtraordinario es al fomento de la 
prensa local con relación á  sus pobladores En una 
nación que sólo tiene tres millonea de habittntea, 
se publiesn y sostienen 225 periódicos. Venezusla 
es cuna de Andrés Bello, llamado oon justioia el 
prinaipe de los poetas amerioanor de RafasI M a­
rta  Barait, hablista eminente, autor del Dicciona­
r io  de galicism os  que no tiene rival; de José Ma 
ri« Varga), latiio médico; ds Fernández Tora y de 
muchos strus laiignes varones, cuyos talentos han 
Quitivade laa oíeuoias y las artes con bcuefioioaoa 
resuliaduB, Hoy sobiosaten en esto país, entre  otros 
muchos, oomo orador eloozencisimn y gran e i t a - 
dista D. Raim undo Andueta Palacio; Marco An 
tocio Jaluzzc, jurisouuaulto, orador y poeta lírico 
muy inspirado, y traductor de Heme y Edgord 
Poé; José Núucz de Cioeree. hum-aniata, poliglota 
y poeta; Euuardo Bianoo, historiador y auvelista 
de precioso osiilo; Aristides Rujas, sabio naCaralí.’- 
ta , historiador y  autor de vanos estudios etnográ­
ficos de la América españuU; Elmllo María <Jc la 
Guardia, poeta épico da altos vuelos; Domingo 
Ramón Hernández, Felipe Tejero y tantos otros, 
que han consagrado su inteligencia al cullivo del 
divino idioma del autor del Quijote, en los diversos 
ramos de laa oieDoios y Ua artos. Siga ta s  uotable 
ejemplo ia juventud vonezoiana, y  «era para nu 
patria la reauzaeióc do lo que es hoy aua verdade­
ra  promesa de prosperidad y gloria.

Acérvase oou rapidez uu luipui tanto aooutecl- 
mieuio de interés general europea, y  Ion pueblos 
auiericauon: el oenteuarío de la  figura m is  grande 
de lae edades posadas, de la presente y las venide­
ras, la dcl humilde piloto gcnové), español más 
bien, porque bajo ImS gloriuios pliegues de la bao - 
dera de lui pauta , «e ofrece uorona-iu por la gloria 
y ceoiondü por pedestal doe mundos eutre las en - 
tuaiastaa toiamacionee de ia humanidad admirada.

Asi, pues, huy que todus .os ezprusa euu la len­
gua de Dervante) se unen para eu.-ajzaríe, y  se 
arrojan laa Inrmosas hijas da ia virguo América en 
los amantes brazos de la madre pat ia, proclame 
mus la g orla dei géoio que arrauoO n las olas del 
mondo para ofrecería i  los pies de uim pniiceaa 
española, insigue por sus virtu-lrs. ¡G ori» a l  que 
ensancho los iíioitss de la esfera; ¡Gloria a tloloo!

A n g s l  L asso  d k  i ,a  V k g a  y  F ia c o w iC H .

Extranjero .
O o u t r a .  e l  b i l í  A X a l c - T C i a l o y .

L 'I tn lle  h a  pablicado una nota oficiosa es 
qne dioe que paraca confirmarse la noticia da qae 
en tas conferencias que se han celebrado entre 
el general Caprivi y  el conde Kalnoky acerca de 
la tarifa aprobada por el Congreso de los Estados- 
Unidos, se han echado las bases de la conducta 
que los Estados europeos deberían seguir contra 
el sistema nltra  proteccionista d s  los Estados- 
Unidos.

Estas negooiaoiones, qno comenzarou en R ohn - 
tok, en Silesia, deberán oontinuarae en Roma ó 
en otra ciudad de Ita lia  donde el Rey Humberto 
determine recibir al gran canciller del Imperio ale­
mán, que se espera en Roma del 8 al 15 de aotnal.

Eu la entrevista que sa verificará entre el gene­
ral voD Oaptivi y  el señor Crispí, es probable que 
se diaouta, según afirma Z  ItaUe, la cuestión eoo- 
DÓmioa, aunque hasta ahora todas tas potencias 
permanecen en expeotativa, no solo hasta  estudiar 
el modo de conciliar los ioiereaes reapeobivoi para 
tomar una actitud resneltt oon los Esta.fos Uoidoa, 
sino porque laa noticias que á Europa llegan da 
Nueva York y otras plazas, hacen esperar una mo- 
difioaoiÓD inmediata eo laa leyes ultra-proteocionis- 
tss, que eu todos los eentros comerciales ds Norte 
Amárioa están produciendo viva oferveaoenoia.

Provincias
La nevada que el 29 y 30 de Octubre h a  caído

sobre Puenteársa.', ha sido mayor quo cuantas se
recuerdan an aquella población.

•
A «

Los rendimientos de las líneas del ferrocarril de 
Medina del Campo á Zamora y de Orense á  Vigo 
desde el I.o al 30 de Beptiembie dsl año actual, 
han ascendido á la suma de 284.963 pesetas, 
13.356 más que en igual tiempo del año anterior.

E l producto desde 1.® de Enero es elevó á p e ­
setas 2.049.339, ó sea 93.169 más que en igualss 
meses del pasado afio,

«
« «

E l fuego se ha hecho un enemigo terrible da la 
opulenta casa de Larios.

Hace tres años uo formidable incendio destruyó 
parte  de au fábrica de tejido* «La Industria Ma­
lagueña * El año pasado ardió una fabrioa da cor­
cho que poseía en su colonia do Guadiaro (Cádiz), 
y el miéroules último fué pasto de laa llamas un 
cortijo de su propiedad en término de Lus Barries.

*

H ay  indicios para creer que eo la  costa cantábri­
ca se ha perdido algún baque, debido á  los tem po­
ralea qne reinan dosde ol domingo último.)

E o  diferentes establecimientos de Santander 
se han vendido sstos días algnanK panales de cora, 
recogidos en alta mar.

*

Eo breve ae verá en Ucoeejo de guerra en Va­
lencia, una sumaria io - tru íJa  oontra alguuoa jefss 
de la  reserva do Aloira.

* * « .

E q  el puQul de XiatiHk d o  h \  ocurrido oioguni
nvasiÓQ variolosa; se b a  vauunado á todos toa re­
clusos.

E l estado d» salud os excelente tambíéu en la 
galera y eo el pueblo.

D ial pasados se declaró un incendio á bordo del 
vapor Caho Machichaco, surto on el puarto de 
Almería, pudiendo ser dominado sin que las p é r ­
didas fueran de ooosidepaoión.

El Cnáo M a ch-ckuo  tenia eo su* bpdogis 4.000 
quintales de azufre que había cargado eo Almería 
eon destino á Vigo.

M a d r i d  
> t a . t i t u b r a s i  > n i l l t a , F O S

Hoy han continuado las maniobras militares en 
el campamento de Idarabai.vhol.

Q uebrantada y» 1» primera linea enemiga, 
se acometió y tomó atau n luse d'iapnés la se ­
gunda, pero siendo rechizadas las odatonas so r e ­
tiraron i  la que fué primora líneq dol enemigo, y  
alli acamparon para pts-ir la soche, &ttificinJose 
ounvenieu teme ote.

Lae fuerzas tomaron las mismas jiosioionca de 
ayer par» ooroenzar el eumbite. C ian d o  rompió el 
fuego la artillería del centro, les divisiones de la 
izquierda y derecha acometieron los c islarios del 
enemigo; «iemlo rcoliazsdas dos veces dándose en-
lODoes Ib orden da un ataque gonoral, tocando to­
das laa bandas y músicas de los regrmíentofl y  b a ­
tallones de infantetia.

Este ataque dió por rc.suUaJo la posesión de la 
primera línea enemiga; des.le ella so rompió el fae- 
go cooCra su soguoiia línea.

L a  división ü  bando  atacó la  ízquiorda do es» 
segunda línea, y la del general Sanielioes onvolvié 
la doreoba, teniendo en cuenta al sTsnzar, que 
desdo ia venta de la Rubia se hacía fango de fusí • 
lería y cañón, qua el cnnm’g.-» tenia allí apostada 
caballería, per lO oual se dirigió * pisesioaarse do 
ella.

Al mismo tiempo qu" atacaban la) ala* del ene­
migo las oicadas dtvMi')ue«, el oantro, general C i-  
nza, reforzado con ia brigada O rtega simuló vanos 
ataques, hasta que ao omproo-líó el ataq lO general 
en cuyo momento faerzas se posesionaron
de la segunda linea enemiga.

L a  división Mame ices ocupó '» venta do la R u ­
bia, y  la de Ochando la oasa de Ingenieros.

Sio simula después quo ol enemiío so reh is j  y 
aooraetió y  recupero su segunda línea; toda» las 
fuerzas, eu fi'te momento luwtio, I» retirada ge • 
D o r a l  por medio ríe mrjvirnientOB tácticos, dtrigién- 
doso la ooluino» do :a iZ'i'iierla, O s-j* la división 
Bintelioes, a !  reducto de l 'otuao, el eentro, gene •

Ayuntamiento de Madrid



r»l Cirizi, y  la brigada Ortega, í  la3_ posiciones 
qoe oonyaron sn la  primer» línea enemiga y  al ge- 
DCEsl Ochando por el camino da Boadilta, 4 situar

E ste  reanltado aplaza la  disonsión de la  propo— 
eieión del s ñor Sagasta y  nuorae sesione» da la 
J a n t a  central, pues ee esperará i  ver si el gober-

ae éntre el costado derecho de la brigada O rtega y j Dador, por mandato superior y  con arreglo 4 lo 
el citado oamioo I aeordado por la Ju n ta ,  convoca ó  no la Diputación

La artillería y  caballería onejas 4 las divisiooei 
y  loa escuadrones y  baterías de 1» división de re ­
serva protegieron la retirad* general, osñoneando 
y dando las cargas neceisrias.
'• Todas las fuerza» se atriuchersroa en 1* que faó
primera línea del enemigo, figurando que soampa 
ban eo ella y  pasaban la noche, regresando las t r o ­
pas á Madrid.

L a  concurrencia de ouriosoe h a  sido mayor qne 
ayer, merced 4 la buena temperatura que se h a  
disfrntado.

Balanco del Banoo de España.
Laa diferencias prineipales qna presenta el balan­

ce de la última semana, son laa siguientes:

31 O ctubre 1890. 25 Octubre 1890.

Cdnts.A C T IV O  R /as. Cénfs. Ríat.

187.804 .162 ,04  168.601.330,17

4.8^^8.189,98

770.090

193.148.740,29
219 .935 .885 ,08

3 .669 .101 ,05

1.645 .090

191.282.707,73
207.929.916,10

444 .291 .051 ,13  444 .291.051.13

Caja, E fec­
tivo me- 
t i U c o . . .

14. Efectos 
pendien- 
lea cobro 

Casa de Mo 
neda por 
reacuña -
oiónde la 
p la ta  re- 
oojida.. . .

C artera . —
Descuen­
to s ..........

Próata mos 
D euda a l 4  

por 1 0 0 ,
am ortiza
b le ..........

Ao. Comp. 
arrenda  
ta r ia  da 
Tabaco*.

Letra* del 
T eso ro ..

Otroa con­
ceptos.. .

Total que

baíance*! 1 .400 .497 .877 ,77  1 .400 .653 .407 ,80  

PASIVO.
Ganancia* 

y  pérd i­
da* re a ­
lizada*. .

Ganancias 
V pérd i­
da no rea 
lizadaa. ■

A l e t e a  en 
oircula- 
o ió n . . . .

Cuentas oo 
rr ientes.

Depéts. en 
efectivo.

12 .270 .000

165.000 .000

6.427 .093 ,07

12 .270 .000

165 .000 .000

6.496 .858 .41

11 .827.410,47 11 .723.879,38

1.456.865,69

716.019.690

846 .362.884,43

48 .565.625,18

1 .003 .280 ,60

742 .369 .176

344 .074 .081 .88

49 .026 .258 ,65

E F E C T IV O  M E T A L IC O .

O ro..................................................... 131.940.810,65
P la ta .—A m onedada.....................  6 e . 354.201,27
Idem en b a r ra s ...............................  '
B ronce..............................................  9 .529 .650 ,72

Toia!....................................  187.804.162,64

• J u n t a ,  c e n t r a l  d e l  c e n s o .

La ee s iÓ D  de la J u n ta  central del censo celebra­
da ayer tarde, deipertaba interés vivísimo, y  par» 
conocer b u  resultado acudió al Congceao un núme­
ro extraordinario de hombres políticos y de perio­
distas.

CoDoliiyó después de las siete y  pudo saberse 
entonces qne »e habia llagado 4 un acuerdo oon- 
eiliador.

Las veraione* de lo ocurrido son muohaa, casi 
tantas o o m o  individuos c o m p o n e n  la J u n ta  c e n t r a l ,  

y por t a n t o  bey a l g u n a  c o n f u s i ó n  on los d e t a l l e s  

de la scsiÓD, a u n q u e  no l e s p e c t o  del r e s u l t a d o  d e ­
f in i t iv o .

Según nuestro» informes, oomenzó 1» sesión par- 
'fcioipa’-.do el presidente señor Alomo U artínez 
que la  J u n ta  provincial de la  CoruBa ha hecho 
saber al gobernador de aquella provincia loa acuer­
dos de la oentral.

Después da esto el presidente hizo algunas ob­
servaciones de caraoter oonoiliador, en la» que pe­
dia  que el Gobierno deolarase ei estaba dispuesto i  
cumplir lo.» acuerdo* de la J u n ta ,  en ouyo oaso 
holgaba I» proposioión presentada por el señor 8a- 
gast» eo diie anteriores, y también la  del marqués 
de  8ardoal.

I’areoe que el señor Cánovas manifestó que el 
Gobierno resolvería sobre los acuerdos de la Ju n ta  
pero que en el seno de ésta oo estaba el Gobierno 
oomo tal Gobierno, y no podía hacer la declaración 
exigid».

El señor Martes hizo atgunas indioaoiones, y  el 
señor Silvela, oo oomo roprcsentanta del Gobierno 
en I» Jo n ta ,  sino por ooitetí* haoia ésta por el do­
ble  carácter de uiitiistro, afirmó qne au Gabierno 
cumplirá loa acuerdos de la J u n ta  central dentro 
ds !  plazo más breve que le fuera posible.
Q C o n  motivo de las anteriores manifeitaciones 
el marqué* de la  Vega de ArmIJo presentó una 
propósicion pidiendo ao acordará que el Gobierno 
debia cumplir lo* acuerdos de la Jun ta l  oenrral en 
el plazo de tros diaa.

K1 señor Cánovas se opuso enérgicamente per 
creer quo la proposición es depresiva para el Go 
bierno, mucho más cuando éste de buena fe s« pro­
pone cumplir las resoluciones de la Jun ta .

Eata protesta dió máigen á que ee generalizara 
un  debate cuyos pormenores no non bien oouoci- 
doa, sino es reeurriendo á las cuartillas de loa ta ­
quígrafos que hacen los extractos da las sesiones 
de la Ju n ta ,  y  que dió por resultado se aprobara 
por UBanimidad qoe el plazo ooncedido al Gobier­
no, en vez de ser de /res días  fuera p ru d en c ia l..

provincial para elegir otros cuatro diputados que 
formen la ju n ta  provincial, y  é ver ai son oum pli- 
dos otros extremo» sobre los que hay acordada de 
la  J u n ta  central.

Vese, pues, que oí oonflioto principal, el que 
tanto preocupaba al mundo político hace dias, ha 
qnedado conjurado de manera oonciliador* y pres­
tigiosa para fas dos ontiJades que en él> se halla ­
ban comprometidas.

Con cate motivo, el señor Sagaata podrá em ­
prender un viaje de propaganda oleotoral mañaua 
miércoles.

L a  J u n ta  no será oitad* por el señor Alonso 
Msrtinez hasta  el regreso del jefe del partido li ­
beral.

C o z a M o jo  S o p e r i o i '  d e  l a .  Ax*nxa.<ia..

En BU sesión de ayer tarde se contrajo, según 
parece, 4 deliberar sobre la última comunicación 
del señor Feral y el pensamiento que el Gobierno 
tiene de que eontioúen las experisnciaa y ensayos 
sobre la navegaeióo submarina.

Presidió el señor Beráoger.
Y  hé aquí an cintesis, io que deliberaron los 

miembros del Consejo.
£1 Consejo, conforme oon el oritecio del Go­

bierno eo punto 4 la oonvenienoia de la oonstruo- 
oióo de un nnevo torpedero submarino, mantuvo 
la  necesidad de aprovechar todo el material exis­
tente, que ha costado 80.OU0 duros, y quo no pase 
de tOO.009 la iu m a  que á  la anterior se agregue 
para aquella atención.

E l  Consejo no encuentra admisible la proposi­
ción del sefior Peral en cuanto 4 la oonstruoción 
de un buque de 120 toneladas, porqua el ooste de 
éste se elevaría á dos milloues de pesetas, y  entien­
de qne la situación dei Erario no consiente avon- 
to ra r en nnevas iuvcstigauioaes suma tan conside­
rable.

O pta el Consejo por qne los estudios ae hagan 
en pequeños modelos (40 ó 50 toneladas), como 
hioen otras naciones que se eacnentran en situa- 
oión m is  desahogada qne la nuestra.

Si el señor Peral no se sometiese 4 esta* condi- 
oionea se prcicindiiía de él, porque, no habiendo 
según h a  opinado el Consejo, o i invcato, ni eooreto, 
ni novedad, no hay rasóo para sucumbir 4 sus im 
posioiones, aparta de que sobran en el personal de 
marina cfioialea aptos para dirigir las obras de 
oonstruoción.

iPfotíoiaas T ' a . r i a « .
Ayer U rde visitaron al ministro de Hacienda el 

nnevo diraotor de la Compañia Arrendataria de ta ­
bacos y uua cumisióo del Consejo de adininietraciÓD 
de la misma looiedad. «

» «
A  las diez y veinte minutos de esta mañana, sal­

drá la  arobiduquesa Isabel en tren especial para 
Zaraguza, adonde llegará 4 las seis y media do 
u rde .

Pernoctará eo el palacio del arzobispo, oirá m i ­
sa, mañana miérooles, 4 laa diez, en la capilla del 
Pilar, y i  laa doce y veinte minutos de la tarde 
emprenderá el regreso i  Jladrid, para llegar á  esta 
corte i  l i s  ocho y media de la noche.

« •
A yer falleció en eata capital la joven y virtuosa 

señora doña Carmen Posadillo, esposa dsl juez m u- 
lícipal don Manuel Marafión y hermana política 
de nuestro querido compañero en la  prensa D  Jo  
sé Forreras, director de E l  Correo.

Reciba la distinguida familia de la finada el te s ­
timonio de nuestro einosro pésame por la dotorosa 
é irreparable pérdida que acaba de experimentar. 

*
•  m

SsgÚD el estado publicado en la Gaceta, la dea- 
da fluíante que importaba 269.86Ü.0ü0 pesetas en 
1.0 de Octubre, se  ha eh rad o  á 285 210.000, sin 
contar el saldo del Bauoo contra el Tesoro que as 
de 58.015.891 pesetas por cuenta oorrieota y 
228.292 por operauiunes eu el extranjero. JjOB dé 
bitos totales del Tesoro tscieoden, por !o tanto, 4 
pesetas 343.454.183.

La parto de la Dauda flotante coaíraida duran ­
te  el actual ejereiüio sólo importa 15.3SO.Í.OO pe - 
setas.

B O L E T IN C O M E R C I AL
H errera  de R io  Pisuerga  (PalenoU) 29 d s  O o ­

tubre.—  Tiempo 0 0 0  teudenoia 4 lluvia.
Sostenidos los precios.
U uas 10,000 fanega* hay de exi tenoias.
E n  partidas hay ofertas de 1.000 fanegas de 

trigo bueno i  38‘50 r».; y  no pagan mas que 4 
38 y 4 este preoio se hanhecho 704 fanegas.

H e  aqoí los prooio» que han regido en el meroa- 
do de hoy. ,

Trigo bueno 4 37 reales fanega; centeno 4 96; 
cebada a  27; algarrobas 4 25; yero» 4 28 lenteja» á 
40; alubias de huerta  4 1 2 0 ; avena a 17; garbanzos 
superiores a  1 2 0 ; ídem regulares a l  10; muelas 4 
44; guiaaatcs ¿ 36; harina ds primern » 14 roales 
m o b a ;  Ídem de segunda a  13; ídem de tercera a  12, 
salvado de primera 4 13; reales faneg»; ídem do 
segunda 4 11; idem de teroara 4 9; ídem oaaoanlla 
4 7; echaduras á 11.

Pata tas 4 3 '50  reales arroba.
Ganados.— Buoyea ds labor 4 1.200 roale» uno; 

novillo» de 3 años 4 840; añojos y afiojaa 4 C20; 
vacas cotrales á 420; cerdos al destete i  70; cam e­
ro» 4 54; lanas 4 50 reales arroba.

D urante et día de ayer ocurrieron en Madrid 81 
invasionrS y 19 dcfanciones. Sólo en el Hospital 
general hubo 26 invaaioDCs,

F a - l t a s  y  d o i i t o s .

Poco después de las does, recibió el juca de 
guardia de manos de un cpetit rouge,i de los del 
tContineotal Express.» una carta firmada por E u ­
genio AlonsoRiiioúa,eo la que aedeoíu que de una 
4 una y media iba i  suicidarse oon un rewllver de 
seis tiro], en la basiuoade Atocha

A ñadía en U carta que la eulpa la tenía  una 
m ujer y un oompañaro suyo, que habitan en la 
calle da laa H uertas , núiu 7U.

El juez oidúbó la detenoión de Eugeoio, al oua! 
fué encontrado en las iumeüaoianes d é l a  basí'ioa, 
en el moitiento sn que so disponía á quitarse la 
vida.

Parece que el a ipiraute  i  suicida no se halla en 
el pleno goue de sus facultades mentales.

— Mientras pasaba por Puerta Cerrada el regí 
Bieniodo Wad-Bas, de regreso de las maniobras da 
Carabaoohel, un individuo di-*paró uu tiro, produ 
ciénduse la cousiguienle alarma

8e buscó ai autor de¡ disparo, y no se le pudo 
enooutrar.

— A las diez de la Duuhs ee oyó uu» fo s tle  de­
tonación on la Ribera de ('iirliduros.

Poco después so eupo que habla estailado uu 
•artuoho de caña, envuelto en js rtóu  y cargado oon 
pólvora y arena

No produjo oiogúu daño.

P o/í»« 'a  30 de Octubre.— O tra calamidad m is  
ha resultado la  cosecha de vinos en esta pobre oo- 
maroa. L» escasez de aguas eo el verano mermaron 
de ta l manera el fruto, que presentándose éste 
abundante y prometiendo mucho, resultó ooa poco 
jugo para su oonveratón en mosto, siendo preciso 
d s  2 1]2 4 3 arrobas de uva para obtener un cán ­
taro de vino.

Las olaaes resultan superiores, pero en cantidad 
puede decirse que la ooseoha no alcanza 4 las dos 
terceras partes de una regular.

Da la misiua manera que on 1» de cereales se 
VOQ defraudadas las esperanzas de estos labradores 
en la ooseoha de vinos, y »i agregamos 4 esto, qne 
DO llueve, por lo cual la nueva sementera está h a ­
ciéndose eu malas condioiones, estará oompleto el 
cuadro de las angustias y  doagracias porque están 
pasando los hablMuces de esta comarca, agriculto 
tes en au gran mayoiía.

Loa preeios de los cereales tampoco remuneran 
los gastos do su pioduocion, pues de 37 4 38 rs. 
qno ootisamos las 92 libra» de trigo y de 2 4  4 25 
la fanega de ecbada sin poso, eon i» cosecha oorta 
que hemos tanidc, eaca5am''nte le quedará al labra 
dor para vivir de mala mauera, uua tercer* pacte 
do año.

Con escasez do aguas empezaron U» elaboracio­
nes de haiiuag; ootizándose las oortas existenoiaa 
que se obtienen de 13‘50 4 14‘50 rs. arroba do 
l . ‘ ; d e l 2 ‘50 4 13*50 la 2 * y de 1 l ‘Q5 4 12 '50  
la 3.', todo sin saoo según maroas.

C asablanca  (Marruoooa) Ootubre 2 2 . —Buen 
año ee presenta, si el aspecto del tiempo no varia. 
La lluvia no* ha favorecido ya oon dos bneuos cha­
parrones, y siendo arí, temprana, no puede desear­
se mejor para el gaiado, que bastante flaoo esti 
por fa lla  do pastos

El movimiento de nuestro puerto a» de poca im ­
portan! ia; los embarques de garbanzos par» Marse­
lla ofrecen oada día menos aliciente, y cesarán por 
oompleto pora dicha plaza ai su mercado no mojo - 
ra  los precios. Kn cambio, de España ompiczin 4 
llegar los pedidos, oíroeieodo tipos más ventajosos. 
El vapor «Rabal* embarcó sn este puerto sobre 
tré» mil sacos de dicha legumbre para Barcelona. 
Hoy sale para Sevilla el vajxjr rlVillíaiB Haynes,» 
oompletamenta cargado, y además se han despa- 
ohado cuatro vehros con grano par» 1» Penfosula.

Mr. H unter, el vicíoónaul da 8. M  Británica 
en este puerto, ha haoho dimisión ds su  cargo; 
ignoro loa motivos, pero supongo que estando al 
frente  do lo» negocios de eu importante oasa, no 
le convendrá ó no po Irá  ocuparse de la gestión oon- 
sniac.

De esperar es que el Ministro plenipotenciario 
de la  Gran Bretaña torne en consideración qua 
síeodo e^te «i pu<rc.'> más importante do la oot^ta 
necrsita un cónsul de oarrura, bien retribuido, y 
qua no tonga que depruder de negocio* msroantiles, 
porque ol eomuroio tiene muchos puntos de incoin 
patibiltiiai oon ol oargo coosular, partioularmeala 
*D este país,

Las m irada» de granos eou muy escasa*, limi 
Candóse á algnuas cargas da maíz que se veudea 
de pt»*, 6'5() á  ptas. 6'62 !u fanega puesta á bordo. 
Pur las liabas píJeo 4 7 ptai. la fanega. Garbauza 
á 2U pías loa iOd kilos y 4 14 ptas. el garbanzo, 
todo puesto 4 bordo.

Peft iÁeí (Vaviladolid) 29 Octubre do 189P.— E l 
mercado du buy ba estado bastante ouncurrido pa 
gándüsc ol trigo á 37 reales la faneg»; loorcajo 4 
30 y 32 oeuteno á 25; oebada 4 27; aveua á 15; 
garbanzos buenus á L2U rcalus fanega; i l s m  mella- 
bosá 8u;alubias 4 6 0  reales.

Du vínu añ 'ju  que ian  pocas cxístouoiiS oo np re ­
oio» sosteuidus de I d  4 i l  reales cántaro.

do la  Concepción Jorónima, sin eocoatrarl» 1» a l ­
haja, y 0 0 0  lucid» al Juzgado de guardia.

• ? . 1 • • 
Según los telegrama* raoibido» hoy en e l mtUM—

teriedo  Marina, el acorazado cPelayo» »aU6 hoy
de Tolón con rumbo i  Cartagena.

El Orooero «Colón» llegó á  B ahía de todos l «
Santos (Brasil) sin novedad 4 bordo.

También 4 Puerto Fancbal (Isla i e  M aJe^ J ,  
llegó la corbeta nia tioa B-'Ouela da Guardias M a ­
rinas.

Nada *e habla hoy da política.
Loa asuntos que pudiéramos llamar del di», p e r

má» que rigurosamnnte no lo sean, hvu p a rJ i io
toda la atmósfera que al rededor suyo se habí» 

hecho.
*

S *
M añana saldrá para Zaragoza el señor Sagast*. 

eu el primer tren de la mañana oon objeto de lle­
ga r  de día y no producir grande* molaatiaa á aoa 

amígoi. ^
« «

El alcalde, señor Rodríguez Sampedro, 
sagrado el día de hoy 4 resolver en lo posible l a  
ouestión de la carne, y  meroed 4 sus gislione*, i »  
sufrirán detrimonto alguno los intereses del tcoib-  
dario

B O LSA

Cotizaoión ofloial del día 3.

FONDOS PÚBLICOS.
Ultimos

precios.

Deuda al 4 por 150 I n t . . | 
Idem, ídem, p eq u eñ o s . . 
Idem, ídem, fin eorriene^ i 
Idem. idein,fin  próximo., 
1 lem al 4por 100 exterior, 

r Idem , ídem, p equ eñ os .. j 
Idem, ídem, amortizable.j 
Idem, ídem, pequeños...  
Billebee de Cuba, I8 8 S ..
Oblig. municipales.........
Idem  Banco Hipotecario. 
Cédulas bipot. al 4 1(3.. 
Idem, ídem, al .■ por 100. 
Acciones Banco i'.spaña. 
Idem, id., no publicadas. 
Compañía de Tabacos...

uoTiuiznro.

Alia.

OlHBlOi.

I.X)ndre». 90 día» v ís ta . .
Taris, a  días v is ta  .
Berlín, 6 días vista........

76 75
77 50 
76 95 
00 00 
7á 00 
73 O 
88 65 
33 66

102 90 
00 00 
06 0 0 
00 0.1 
0 ) o

406 50 
00 00 
99 50

26 6" 
a 86 

00 00

Bola.

f#
>♦

Bolala del día 3.
Fin d m e » ,  76,65. 
Barrelwii» iucetior 76 62. 
Idem, exterior, 78,Oí. 
Paría, 76,42.
Lóndres, 76,43.

u e
íiaaib.ins sobre plazas tle la  península.

Alb-.cete . .
A l c o y ............
AticantB. . .  
Almería. . .
A v i l a .........
B a d a jo i . . . .  
Barcelona..

 !
B ilbao I
B u rg o s . . . .  • 
C á c e r s s . . . .
C 4dii............
Cartagena..: 
Castellón...
O. Real___
C ó rd o b a . . .  
O o ru ñ * . . . .  
C u e n c a . . . .
F e rro l.........
G e r e n s . . . ,  
G ijón..........
( i rm ad * .  . .
G uada la j . . .
H a ro ...........
H u e lv a . . . .  
H u e s c a , . . .
J a é n ............
J .  da F .......
L e ó n ...........
Linares. . . .
Lérida.........

i L ogroño. . .

9Afíe3 B«nel. VLlZl*. 1 ñ*&* B*aa.

0-S6 Lorca.......... 0-50 w
0 15 1 Lugo........... 0-26 n
0-20 M álaga.. . .  * 0-30 i»
0-36 * M úrala ... . . 0-25 m
ó 25 > O reas» . . . 0-25 r*
040 • Oviedo........ 0-25 •a
0-20 t Talencia . . 0-25
0-S> P. de M,. .  ■ u-25 u
0-16 pamplona.. 0-40 n
0-25 I'ontevedra 0-35 9f
0-26 ► Eeua............ 0-15 >*
0 15 SaUmauca. 0 - 2 6 n
0-16 S. Sebastián 0-16 „
0 35 dantauder.. 0-15 •*
0-2d - Sta. Cruz de

0-150-2d i Tenerife. w
0-25 Santiago.. . 0 16 >»
0-SO Segovia... . 0-36 n
0-25 Scvi.la........ 0-30 ft
U 25 ■aoria.......... 0  30 n
uS5 
0 *6

* Tarragona .
Talc'.'era da

0- 26 m

0-2 > la  Reina. 0 66 n
0 25 Teruel . . . . 0  23 »
0 25 Tu edo. . . . 0-30 n
0-25 i Tadula. . .  • 0-30 »
U 15 > Valsaoia.. . 0-15 ■
025 Valladolid.. 0-25 1 •
fi./O 1 Vigo-.......... Ü 16 ■
015 % Vitoria. . . . 0-Z5 ?•
0-2- Zam ora.. . . 0 -2o | ,

0-40 • Zaragoza. . 0 16 1*

ULTIMAS iXOTIOÍÁS

A las Rfis do f - " !  m a 'iru ’ada ’ * p-.i'antó co la 
delegación dcl distrito del Huapital Federico Va­
rona López, de 60 año* y  natural de Sevilla, el 
que manifestó sn había toms lo do* cajas do fósfo­
ros, por «atar cansado do viv ir. Aaxiiixdo pur lo* 
guardias, y  llevado i  la G«*» de Seoorro, pasó al 
Hospital provincial.

Ir
•  • - -

A  un emp’-ra-lo l  d mbiistcrio de Merina le cus- 
traj.*rcn uu raL j io -ro on !a Puert* Jel Sol, á Ua 
cuatro de la mañ^iuia, y suipeuhaodo había *idn uua 
VBoiedor» de poi-;úlijjs 1 amad* .kutonia A la— 
millus (a) BistouerH, fuá deteu ii»  _en la oaquiu*

E S P E C T Á C U L O S

F U N C IO N E S  P A R A  H O Y  

T E A T R O  R E A L .— No hay función. 
J iS P A Í Í Ü L .-  8 l i 2 - l l  de 

2 o— iuip.— Doo Ju an  Tenorio.

abono. -  T u ra *  

 3 . 0  —  U ltima dtiP R I N C E S A . - »  na--
Franolllóo.—B * lk . . • - i

C 0 .V lK ü lA , - 8  I i 2 - T .  1 » - L .  vioj* l e r

— El p- riamoDf'd»*- , ,.
L A R A — 8 1 |2 . —a .o im p  - E l  mundo oomedia 

egó 'u l baile de Luis A.oiisO. -  E l primer je fa  
Í e s t i e u . . ) . -L a  ley del e m b u d o .-L a s  tuquiltua». 

Z A R Z U E L A .- 8  1 [2 . -D o n  J u a n  leun no . 
K .sL A V A . 8 1 1 2 , - L a s d o c s y m e d t a y . .  B é -  

rennl— El año psaaio po: agua.— ü r t o g r a ^ • .—  
! IRUÜ D E  P K I J E .  — 8 re p re se n ta ­

ción do 'a  paotoioim» épioo-mi.'.tar do gran espe»- 
tiuul'; titulada «Glorias de España».

Entrada  50 oéatimoB.

Ayuntamiento de Madrid



AGUILA
G ran  B a z a r  d e  r o p a s  h e c h a s  y  g é n e r o s  p a r a  c o n ­

f e c c io n a r  á la m e d id a .

P U E C IO  FIJO

PRECIADOS, 3, ESQUINA A LA DE TETUAN

Gran Lotería de IHuen»

r s
L a  L otería  de d inero  b ien im portante  au­

torizada f  o r e l  A ltoüoM erno  de l ln a ib n r -  
e*  y garan tizada  por U  hacienda pública 
del Estado, contieno IHO.OOO b i l l e t e s ,  do 
loe cuales SO,ZOO deben obtener premio» 
eon toda  seguridad,

T a d e  e l  c a p i t a l  q u e  d e b e  d e c id ir s e  
e n  e s t a  I s i c r t a  Im p e r ta

M h x *o o s  

6 apnzim adsm ente

P e s e t a s  6 2 5 , 0 0 0
c a m a  p r e m i a  m a y a r  p u e d e n  ganar-  

sa e n  c a s a  m á s  l e l i s | e n  l a  A tiera  

g r a n  L a t e r ía  d e  d in e r a  g a r a n t iz a d a  

p a r  e l  E s t a d a  d e  H a m b a r g a

Eapeoialmente

Manos 9 ,553 ,005
can! 

2 , 0 0 0 , 0 0 0
ó tean  caai

s m s

1 érents 
1 1 N. 3 0 0 0 0 0
1 Prrais 1 l a . 2 C 0 0 0 0
1 Prtait 
■ 1 M. lOOdOO
1 Pr»at*i IH. 75COO
1 Nrrala 1 1 M. 7 0 0 0 0
1 PiVBl» 
1 1 M. 65 0 C 0

n  i’rtaioa 
A . 1 N, 6 0 C 0 0
i frral*i m. 5 5 0 0 0
1 Preml» i IH. 5 0 0 0 0
1 Preai*
1 i  VI. 4 0 0 0 0
1 Premia
I 1 M. 3 0 0 0 0

O  pprmii» 
O  1 M. i 5 0 0 0

n  r> premlet 
i  M. lOüCO

5C 00
106 W 30 l 0

2 0 3 20 0 0
o  Premioi 
D  i B. 1500

6 0 6 '’l t " 1000
I0 6 0 ' ’Í T ’ 5 L 0

30 9  3 0  " IT ’ 148

V

1 7 1 8 8 ' f f i “ 3 0 0 , 2 0 0 , 1 5 0 ,  
1 2 7 , 1 0 0 , 9 4 , 6 7 , 4 0 , 2 0 .

l a  I n s t a l a c i ó n  la v a r a b le  d e  e s t a  lo< 
t e r i a  e s t d  a r r e g la d a  de  ta i  m a n e r a ,  
q n e  t e d a s  la s  a r r ib a  I n d ic a d a s  5O,%0O 
p r e m i o s  h a l la r d a  s e g u r a m e n t e  s n  d e ­
c i s i ó n  e n  9 c l a s e s  s u c e s i r a » .

E l premio ma^-or de la  p rim era  c1a?e es 
lie M a r c o s  SO,tlftO ds ¡asegunda SS,Ot>#, 
asciende en la  te rcera  A t í 0 , 6 0 0 ,  en la 
cn a rtaA  65,fM>0, en la  qu in ta  A 90,UOO, 
en la  sexta  A 9 3 ,0 0 0 ,  y en la  séptima clase 
podrA en caso mAs leliz eventualm ente ini-

Ío rta r  SOO.tlOO, espeoialmanto 3 0 0 ,0 0 0 ,  
0 0 , 0 0 0  M a r c o s  etc.
I.a c a s a  I n l r a s c r i t a  inv ita  por la  p re ­

senta A in teresarse  en esta  g ran  lotería  de 
dinero. Las personas que nos envían sus pe­
didos se serv irán  añ ad ir  A la  vez los re s ­
pectivos im portes en  billetes de Banco, l i ­
branzas de Úiro Idútuo, estendidas A nues­
t r a  orden, giradas sobre Barcelona ó M a­
drid, le tras  de cambio, fAcil A cobrar, ó en 
sellos de correo.

P a ra  e l sorteo de la  p rim erac lase  cuesta:
1 Billete original, entero: Rtü. 30.—
1 Billete original, medio: Rtü. 15.—
£1 precio de los b illetes de las clases si- 

gu ien 'es , coino ta o  bién la  instalación de 
todos los premios y  la s  fechas de loa sorteos, 
en tln to"o* ios pormenores se veiA d e lp ru '-  
peoto ofloial.

Cada'peraoua recibo los b i l l e t e s  «rigi*  
n a l e s  directamente, que se hallan  provis­
tos de la.* a tm a s  del Estado, como ta m ­
b ién el p r a s p c c t a  a n d a l .  V erif  uado el 
sorteo, so envía A todo interesado la  l l e ­
ta  a l i c i a l  d e  lo a  uVimeroa a g r a d a ,  
daa, prevista de la* a rm as  del Estado. 
E l p a g a  d e  loa  p r e m i a s  e e  v e r l l i c a  ac- 
g ú n  l a s  d l s p o s i d a n e s  I n d ic a d a s  rn  d  
p r a a p e c ta  y b a ja  g a r a n t ía  d d  Estada.
En caso que e l tenor del prospecto no con­
vendría i  los interesados, los bille tes po­
d rán  devolvérsenos pero siempre antes del 
su r te o y  el im porte remitidonos serA rosti- 
tnido. oe envia g ra t is  y  franco el p raspec-  
ta  A quien lo solicite. I .ae p e d id o s  d eb en  
r e m i t í r s e n o s  lo  m ó s  p r o n to  p o s ib le  
p e r a  s i e m p r e  a n t e s  del

25 DE NOVIEMBRE DE 1890

SALUD PARA TODOS

LAS PILDORAS
pdrifican la  sangre, corrigen todo» lo i desórdenes del estómsgo y de los intestiao».

Eritifictn la salud de las c c t í t i ia c ie tse  delicadsi, y i t  n de un vilor íncteible para todas 1*
' o f e r m e d a d e s  p e c u l i a r e s  al sexo fem enÍB O  e n  todas l a s  edades.

Pal a  los niños, así como también psra U l personas aTaniada» de edad, su efioaoia es in- 
lontestable.

EL UNGÜENTO
Rs un remedio infalible par» lo» males de piernas, del seno, beridai antiguas, iU gai y úl- 

"crss. Bs famoso contra la gota y  el reumatÍBn.0 .
P era  los males de gergaata, bronquitis, resfriado, toses.
Y para todas las enfermedades del pecho, no «o rooooooo otro igual.
Hiochezón de glándula* y toda» la* enfermedades eutánoas zo tiene lemejante, y  por loi 

Tiembros contraídos y jun turas  reoits, obra como por encanto. t  r w a s v
Estas medicinsB se preparan ít>/arne«U en el-RatablefliinieDto del Profesor H O L L O W A i .  - •
N E W  O X F O R D  ST F O R D , antes 538, O X FO R D , S T R E E T , L O N D R E S, y se venden P ro p ia s  p a r a  c o n v e n to s  

á l l [2 d ,  20. 9d , 4s. 6 d „  l i s . ,  22». el Pote  ó U  Caja, y se bailan en todas las farmacias del nwTitádai e n s u s  CabftZaí

Universo _ • ,  i a- -z o»
8e m ega A los compradores exsmínen los rétulos de Caja y  Pote, si no A la dicción 85

O xtoit.  Sivost. Londón, son faliificaeionee.

Valentín y Cla.

B A N Q U E R O S

H a m b n r g o
A l e m a n i a

J L N U

C H O C O L A T E S

M A T J A  L O P E Z
MADRID-ESCORIAL

E lo g ia d o s  p o r  to d a  la  p r e n s a  d e l  g lo b o .
P r e m i a d o s  c o n  3 6  M E D A L L A S  D E  O R O  y  D ip lo m a s  d e  h o n o r ,

T e n ta  diaria, 7 .000  kilos

B a s t a  p r o l a r  e s t o s  e s p e c i a l i s i m o s  C h o c o la t e s  u n a  so lo  r e í ,  p a r a  d a r ­

l e s  l a  p r e f e r e n c i a  e n t r e  t o d a s  l a s  c l a s e s  c o n o c id a s .

E X I J A S E  L A  V E lL D A D E R A  M A R C A

D e  v e n t a  e n  t o d o s  l o s  e s t a b l e c i m i e n t o s  d e  c o m e s t i b l e s  d s  M a d r id  y 

P ro Y in c ib s .

DEPOSITO CENTRAL, MONTERA. 5
O FIC INAS: PALM A A LTA ,  8.— M ADRID

ó yugos dehierruprepars  
d as  p a ra |K )d e r laS ’t o c a r á  

v ue lo  d e sd e e lc o r o  ó desde 
el  suelo,

A 3 m m %
el K ilo .garantizadas  por  

4 años.

EN MADRID 
en la  ííiis roa c a s a p r  ovee 

d o r a  d e  l o s

8I8TIMA CANSECO, 
H e s a n  é e  f a r e j e s  ? i

‘ MADRID

C H O C O L A T E S  Y C A F E S

U  M S I  QU E  P í E I  K M O I I  C O K T R I t U C K N  I N D U S T R I E  EN EL  R i N I O
T  F A B R IC A

9.000 KILOS DE CHOCOLATE Á l  DlA

3 8  M E DA L L A S OE ORO Y A L T A S  RECO M PEN SA S INDUSTRIALES

\ 1 0 ^ R 0 Y  Corred ;ra de 
SiD fáLlo, SI, coDligno al teatro Lara.

ipfiífin m ü. p. aoiTOTA, íai cipeiaí i.
En eete Establecimiento se bace toda elase de im ­

presiones, como periódiooB, cireularea, membrete», e s ­
tados, etc., etc., con prontitud, eaniero y A preoioe 
eOODÓDÍOOB.

l í e l o j e r i a  de 
Ca7iS€C0y calle de 
MesÓ7i de Pa^'edes 
m nn, 2 1 , M adrid

D E P O S I T O  G E N E R A L

1 8  Y  2 0 ,  C A L L E  M A Y O R ,  1 8  Y  2 0
M A D R ID

Anligílediides
o

Se com pra toda clase de objetos de 
arte  antiguo, m onedas, esmab’-^, te ­
las, h ierros, libros,

S a n t i a g o ,  p r i n c i p a l

.X 3«Z > X _.IX 3

l i
LA

V,

SOCIEDAD GENEfíAL

rNSF-ó.'26"&'3Cs5Í.SC'^S'':

b b  o i i ü .
existencia j  qaeE ste  estableoimient®, qae tantos años caerta  de 

U  primera casa en usTecionarios j  objetos piadosos, ©trece al nú- 
bUoa «1 iAMenM sartid» que tiene de esta clase j  gran diversidad en 

3 1 ,  C i i r e t a s ,  3 1  .— M A D R ID —

LKGIA AGUILA
L a  mejor de todas par» el lavado y eenservaeién 

de ropa blanca y de color, franelas, tejidos, seda, t ^  
las, caoutchout, bules, plate;l», bisutería, marfil, ú d -  
les de cocina, envases erisUl y  poroelaua, metales, 
maderas, mármoles, pinturas, oto.

Paquete de 500 gramos, 30 céntimos.
Valladolid 

Sutia^o, 22.— Pérez U. Idingnez.—Sintitgo, 22 
GRATIS PROSPECTOS Y PRECIOS

Deaouentoa su pedido* impertantes

ha trasladado sus oficinas de la 
C A R M E N , 18, á l a  de

A . X C A X A ,  6  T  8

donds continúa admitiendo anuncios, r e d a ­
mos y  noticias para todo-s los periódicos <le 
Madrid, provincias y  extranjero,

Ofrece á los anun cian iesé  industriales una 
combinación de publicidad por alont: tn  
condiciones de precio verdaderameute eicep- 
ciuoales.

E n v ía  gratis tarifa* de precios á las fier- 
sonas que las pidan.

O F I C I N A S  
ALCALA, 6 Y 8. MADRID 

T E L E F O N O  5 1 7 .

Isap ren ta  de U . P . Montoya, San C ifgtaae, 1, y.

Ayuntamiento de Madrid




